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RESUMO: As vespas sociais desempenham papel fundamental no equilíbrio dos 
ecossistemas e, apesar de o Brasil abrigar um terço da riqueza mundial, ainda existem 
regiões pouco amostradas e sem registros de fauna, que por sua vez são fundamentais 
para as políticas de conservação e conhecimento da biodiversidade de uma região. 
Sendo assim, esse estudo traz um check list das espécies de vespas sociais depositadas 
na Coleção Entomológica da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Foram 
registradas 14 espécies, sendo duas desses novos registros para o estado do Rio Grande 
do Norte:  Protonectarina sylveirae e Polistes simillimus. A maior parte das espécies 
identificadas foi coletada em áreas pertencentes ao domínio da Caatinga, e os métodos 
de coleta utilizados foram armadilhas luminosas, busca ativa e atrativas, o que mostra 
a necessidade de novas pesquisas a fim de revelar melhor a diversidade de vespas 
sociais para esse estado.
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INTRODUÇÃO

O Brasil possui a maior biodiversidade 
do mundo, com mais de 116 mil espécies 
registradas até o momento (MMA, 2017), 
porém, apesar dessa riqueza, alguns tá-
xons ainda são pouco estudados especial-
mente em algumas regiões, como norte e 
nordeste (Rafael et al., 2012). Nesse sen-
tido, as coleções científicas são uma ferra-
menta importante pois proporcionam co-
nhecimento sobre a biodiversidade local, a 
distribuição geográfica e temporal das es-
pécies em nível raramente obtido a partir 
de qualquer tipo de estudo pontual, sen-
do fundamentais para a concretização de 
políticas ambientais de sucesso (ZAHER & 
YOUNG, 2003). Através destas é possível, 

não só estimar a riqueza de uma região, 
como confirmar novos registros de espé-
cies através da comparação com amostras 
destas coleções, além de conhecer as es-
pécies mais ameaçadas (Marinoni et al., 
2006).

Dentre os insetos, as vespas sociais se 
destacam por desempenhar papéis funda-
mentais no ecossistema como: predadoras 
de pragas (Richter, 2000) sendo conside-
radas importantes no controle destes em 
agroecossistemas (Marques, 1996; Car-
penter & Marques, 2001), indicadas na 
utilização em programas de controle bio-
lógico (Prezoto & Machado, 1999) e fonte 
de alimento para algumas aves e formigas 
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(Kumano & Kasuya, 2006). Algumas pes-
quisas revelam ainda que elas também 
participam do processo de polinização de 
certas espécies de plantas (Silva-Pereira & 
Santos, 2006; Mello, 2007) e podem ser 
utilizadas como bioindicadoras (Souza et 
al., 2010). As vespas sociais são conheci-
das popularmente como marimbondos ou 
cabas e pertencem à subfamília Polistinae, 
que possui a maior diversidade de vespas 
sociais do mundo, com 974 espécies sendo 
que cerca de 320 destas ocorrem no Brasil 
(Carpenter & Marques, 2001; Prezoto et 
al., 2007).

Apesar da relevância desses insetos so-
ciais nos ecossistemas naturais e urbanos 
e de serem encontrados facilmente nestes 
ambientes, o conhecimento a respeito da 
riqueza de Polistinae em algumas áreas, 
sobretudo no estado do Rio Grande do Nor-
te, ainda é escasso (Andena & Carpenter, 
2014; Virgínio et al., 2016). Sendo assim, 
o objetivo do presente estudo foi gerar 
um checklist das espécies de vespas so-
ciais depositadas na Coleção Entomológica 
do Centro de Biociências da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, além de 
apresentar um detalhamento das coletas 
que deram origem à presente coleção, a 
fim de servir como base para futuros es-
tudos no estado do Rio Grande do Norte e 
região.

MATERIAL E MÉTODOS

No período de março a junho de 2016, 
foi triado todo o material pertencente à 
subfamília Polistinae oriundos da Coleção 
Taxonômica Interiorana (Estação Ecoló-
gica do Seridó) e da Coleção Taxonômica 
Regional (Região do Seridó). As coleções 
foram depositadas por Adalberto Anto-
nio Varela Freire entre os anos de 1983 e 
2009 na Coleção Entomológica do Centro 
de Biociências da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, Departamento de Mi-
crobiologia e Parasitologia.

Para a identificação foram utilizadas cha-
ves dicotômicas propostas por Richards 

(1978), Hermes & Kohler (2004), Silveira 
(2008), Andena et al. (2009) e Kohler & 
Lemes (2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados 849 espécimes da 
coleção, pertencentes a oito gêneros, 11 
espécies e três morfoespécies, sendo 10 
da tribo Epiponini, três da tribo Polistini 
e uma da tribo Mischocytarini (Tabela 1). 
As vespas foram coletadas pelo Professor 
Adalberto Varela Freire da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte que du-
rante muitos anos realizou levantamentos 
faunísticos no estado, dedicando-se princi-
palmente à coleta de insetos e à elabora-
ção de uma Coleção Entomológica.

Para a elaboração da coleção, foram re-
alizadas 93 coletas em apenas sete muni-
cípios do estado do Rio Grande do Norte, 
divididos em dois biomas, Caatinga nos mu-
nicípios de Serra Negra do Norte (n=57), 
Poço Branco (n=5), Mossoró (n=2) e João 
Câmara (n=1) e Mata Atlântica nos mu-
nicípios de Natal (n=16), Macaíba (n=9) 
e Tibau do Sul (n=3), no entanto, esses 
dados não foram publicados. 

O objetivo dessas coletas foi registrar 
o maior número de insetos, com isso as 
metodologias empregadas não foram es-
pecíficas para vespas sociais. Foram utili-
zadas armadilhas luminosas (em 46 cole-
tas), busca ativa (22 coletas) e armadilhas 
atrativas (11 coletas). 

A baixa riqueza pode ser justificada, por-
tanto, pelo método de coleta ou ainda pelo 
fato de que 69% das coletas foram rea-
lizadas na região Semiárida com vegeta-
ção típica da Caatinga precipitação média 
de 497 milímetros ao ano (Varela-Freire, 
1995), indicando baixa disponibilidade de 
recursos para nidificação das vespas so-
ciais (Melo et al. 2015) nessas áreas. A 
maior distribuição do gênero Apoica en-
tre as áreas de estudo se deve ao fato do 
método de coleta mais utilizado ter sido 
o de armadilhas luminosas, já que esse é 
o único gênero de vespa social de hábito 
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noturno (Carpenter & Marques, 2001) (Ta-
bela 1). 

Das 11 espécies identificadas até espécie 
na coleção, 9 foram coletadas em áreas do 
bioma Caatinga (Figura 1). De acordo com 
Andena & Carpenter (2014) Polybia chryso-
thorax (Lichtenstein, 1796) também ocor-
re na região semi-árida do Rio Grande do 
Norte, totalizando assim 10 espécies para 
o bioma no estado. Este resultado é seme-
lhante ao de outros estudos de vespas so-
ciais nesse ambiente em distintos estados 
que apresentaram um número reduzido de 
espécies, como Melo et al. (2005) encon-
traram 12 espécies, Santos et al. (2006), 
com 13 espécies, Rocha & Silveira (2014) 
com 12 espécies e Melo et al. (2015) com 
8 espécies. Além disso, para o estado do 
Rio Grande do Norte não há registro na 
literatura de levantamento de vespas so-
ciais para o bioma Caatinga, somente para 
pequenos fragmentos de Mata Atlântica 
(cf. Barbosa et al 2016) limitando o real 
conhecimento da diversidade de Polistinae 
para o estado, sendo necessários estudos 
sistemáticos para melhor conhecimento no 
semiárido potiguar.

As espécies Protonectarina sylveirae 
(de Sussure, 1854) e Polistes simillimus 
(Zikán, 1951) não foram relatadas por 
Richards (1978) e Andena & Carpenter 
(2014) para o estado do Rio Grande do 
Norte, sendo considerados novos registros 
(Tabela 1), ampliando a área de distribui-
ção das espécies nesse bioma. Vale desta-
car que P. sylveirae havia sido registrada 
no Semiárido brasileiro apenas nos esta-
dos da Bahia, Ceará e Piauí, enquanto P. 
simillimus foi confirmada apenas na Bahia 
e na Paraíba (Andena & Carpenter, 2014; 
Rocha & Silveira, 2014; Elisei et al., 2015).

Os dados compilados da coleção revela-
ram novas espécies de vespas sociais para 
o estado do Rio Grande do Norte, amplian-
do assim o número de gêneros registra-
dos de 10 para 11 e o número de espécies 
identificadas de 16 para 19. O presente re-
sultado demonstra como o conhecimento 
da diversidade de vespas sociais em terri-
tório potiguar ainda é precário, reforçando 
assim a necessidade da elaboração de no-
vas pesquisas para sabermos a real diver-
sidade de Polistinae para o estado do Rio 
Grande do Norte e nordeste em geral.

Figura 1: Domínios de ocorrências das espécies de vespas sociais da Coleção Entomológica do Centro de 
Biociências da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

* - Espécies registradas pela primeira vez para o estado do Rio Grande do Norte.
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Tabela 1: Espécies de vespas sociais da Coleção Entomológica do Centro de Biociências da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte. CA – Caatinga e MA – Mata Atlântica

Espécies Local de coleta
Tribo Epiponini

Agelaia pallipes (Oliver, 1791) Macaíba (MA), Mossoró (CA) e Natal (MA)

Apoica sp.
João Câmara (CA), Macaíba (MA), Serra 
Negra do Norte (CA) e Tibau do Sul (MA)

Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824) Serra Negra do Norte (CA)

Polybia crysothorax (Lichtenstein, 1796) Natal (MA)

Polybia ignoblis (Haliday, 1836) Mossoró (CA) e Serra Negra do Norte (CA)

Polybia sericea (Oliver, 1971)
Poço Branco (CA) e Serra Negra do Norte 
(CA)

Polybia ruficeps (Schrottky, 1902) Macaíba (MA) e Mossoró (CA)

Polybia occidentalis (Olivier, 1792)
Macaíba (MA), Natal (MA) e Serra Negra do 
Norte (CA)

Protonectarina sylveirae (de Saussure, 1854)* Mossoró (CA) e Serra Negra do Norte (CA)

Synoeca surinama (Linnaeus, 1767) Tibau do Sul (MA)

Tribo Mischocyttarini

Mischocyttarus sp. Serra Negra do Norte (CA)

Tribo Polistini

Polistes sp. Natal (MA)

Polistes canadensis (Linnaeus, 1758)
Natal (MA), Poço Branco (CA) e Serra Ne-
gra do Norte (CA)

Polistes simillimus Zikán, 1951* Serra Negra do Norte (CA)

* - Espécies registradas pela primeira vez para o estado do Rio Grande do Norte.

ABSTRACT: Social wasps do role in the balance of ecosystems, and although Bra-
zil accounts for one-third of the world’s richness, there are still regions no records of 
fauna, which in turn are fundamental to biodiversity conservation and knowledge of a 
region. In this study brings a check list of the species of social wasps deposited in the 
Entomological Collection of the Universidade Federal do Rio Grande do Norte. A total of 
14 species were recorded, two of them being new records for the Rio Grande do Nor-
te: Protonectarina sylveirae and Polistes simillimus. Most of the identified species were 
collected in areas belonging to the Caatinga domain, and the main collection methods 
used were those of luminous, active search and attractive traps, which shows the need 
for new research in order to better reveal the diversity of social wasps for that state.

KEYWORDS: Inventory, Northeast Brazil, Polistinae.
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